
PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

RELATÓRIO TÉCNICO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE — SERVIÇO DE ACOLHIMENTO

INSTITUCIONAL PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTESDE 0 A 17 ANOS E 11 MESES

VIGENCIA DO MONITORAMENTOE AVALIAÇÃO: ABRIL/2017 A AGOSTO/2017

|. DADOS DA OSC

1.2 NOME: Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce- CAMID

1.3 CNPJ: 04.810.265/0001-06

e 1.4 ENDEREÇO SEDE: Rua Santa Terezinha, 350, Santo Antônio — São João da Boa Vista — SP

2. PRESIDENTE OSC

2.2 NOME: Rodrigo Bertinarde Paiva MANDATO:de 31/12/2014 a 31/12/2017

3. SERVIÇO

3.2 PARCERIA: Termo de Colaboração 006/2017

3.3 OBJETO:Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade — Serviço de Acolhimento Institucional para

Crianças e Adolescentes de O a 17 anos e 11 meses

3.4 PERÍODO DA PARCERIA:12/04/2017 a 11/04/2018

3.5 ENDEREÇO DO SERVIÇO: Santa Terezinha, 350, Santo Antônio

3.6 PÚBLICO ALVO: Crianças e Adolescentes de O a 17 anos e 11 meses

3.6.1 VAGAS CONTRATADAS: 20 (vinte)

4. GESTOR DA PARCERIA

4.2 NOME: Cindy Laure Galizoni Elídio

4.3 CARGO: Assessora de Planejamento e Controle de Repasses ao Terceiro Setor

5. TÉCNICO RESPONSÁVEL PELA FISCALIZAÇÃO DO SERVIÇO

5.2 NOME:Lívia Oliveira Joaquim

5.3 PROFISSIONAL:Psicóloga REGISTRO: 06/72713
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

ANALISE DO SERVIÇO

7.1 OCORRÊNCIAS

Não houve ocorrências neste quadrimestre.

7.2 ANALISE DOS INSTRUMENTAIS DE AVALIAÇÃO DO SERVIÇO

7.2.1 Relatórios de Atividades Mensais elaborado pela OSC e Relatório de Acompanhamento dos Serviços elaborado

pela Técnicafiscal do Departamento de Assistência Social

Os Relatórios de Atividades Mensais deste período foram entregues pela OSC conforme prazo estipulado, porém
esses relatórios foram analisados pela Técnica Lilian, psicólogo do Departamento no mês de dezembro/17 com o
Parecer Técnico elaboradoatravés do Relatório de Acompanhamento dos Serviços o qual houve alguns apontamentos
que foi solicitado a Organização as devidas correções. A Organização realizou as correções conforme solicitado,

porém não houve outra análise pela técnica responsável com um parecer final.

Nos Relatório de Acompanhamento dos Serviços realizado ante das correções a técnica fiscal informa que:

* O público alvo deste período varia de 13 a 17 crianças e adolescentes acolhidos.

e As ações foram realizadas parcialmente conforme previstas no plano de trabalho.

e As Metas nãotiveram como serem avaliadas, pois o plano de trabalho não prevê o alcance da mesma.

e Os Resultados alcançados não tiveram como serem avaliadas, pois não foi demonstrado nos relatórios

mensais.

(Vide Relatórios de Atividades Mensais e Relatório de acompanhamento do Serviço no processo 336/17-T8)

 

“* Analise do Gestor:

Observa-se através dos Relatórios após adequação que as ações foram realizadas conforme prevista no plano de
trabalho, porém nem todas ações ocorrem mensalmente.

Os resultados esperados estão sendo alcançados, conforme demonstram os relatórios adequados pela
Organização, sempre é possível observar pontos positivos em cada açãojunto aos acolhidos, também pode-se observar
que a Organização trabalha para manter o vínculo familiar fortalecido, buscando o desacolhimento 'da
criança/adolescente da Instituição. Neste período 5 crianças/adolescentes retornaram para a suas famílias:

q

A meta de atendimento da parceria é de 20 vagas contratadas, neste período a Instituição acolheu de 13 a 17
crianças/adolescentes na casa, porémpara o Serviço de Acolhimento Institucional quanto menos acolhidos melhores
resultados. A parceria alcançou neste período 85%de suas vagas contratadas. ;  
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

7.2.2 Relatório de Gestão Quadrimestral elaborado pela OSC

O Relatório de Gestão Quadrimestral foi elaborado pela OSC, porém foi solicitado pelo Departamento apenas em

janeiro/18, por exigência do Decreto Municipal 5.620/2017. A Organização apresentou-o apenas em junho de 2018.

No relatório de Gestão Quadrimestral consta o quadro das descrições sumarias das atividades e metas realizadas

pela OSC.

(Vide Relatório de Gestão Quadrimestral no processo 336/17-T8)

 

* Analise do Gestor:

Observa-se que através das descrições apresentadas das meta, ações e resultados,as ações estão sendo executadas
conforme previsto no Plano de Trabalhoe os resultados esperados estão sendo alcançado.

Embora não esteja previsto as Metas a serem cumpridas no Plano de Trabalho, a Organização apresentou no
Relatório Quadrimestral os Objetivos Específicos do Serviço como suas metas a serem alcançadas. Então pode-se

dizer que os Objetivos do serviço estão sendo alcançados.

A Instituição apresenta também que tem trabalhado com incentivo para auto sustentação do Serviço.

O serviço demonstra um importante impacto social a comunidade que contribui para a redução das violações dos
direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; redução da presença de pessoas em situação de rua e
de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; Construção da autonomia; indivíduos e famílias incluídas em serviços
e com acessos a oportunidades; rompimento do ciclo de violência doméstica e familiar.    

7.2.3 Instrumental de Visita Técnica

Não houve visita técnica neste período de abril a agosto de 2017.

7.2.4 Pesquisa de Satisfação do Usuário e Pesquisa de Qualidade do Serviço

Não houve visita técnica neste período de abril a agosto de 2017.
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

8. Conclusão do Gestor

Parafins de avaliação quanto ao conteúdo exigido no Art. 61 do Decreto Municipal 5.620/17, conclui-se que:

| ” Prestação de Contas Financeira: encontra-se REGULAR, conforme o Plano de Aplicação Financeiro Previsto

e Exigências das Legislações Vigentes.

” Meta de Atendimento: encontra-se REGULAR, sempre visando pelo desacolhimento da criança/adolescente

como retorno a suafamília de origem ou extensa.

” Metas do Serviço: Embora não esteja previsto as Metas a serem cumpridas no Plano de Trabalho, a
Organização apresentou no Relatório Quadrimestral os Objetivos Específicos do Serviço como suas metas a
serem alcançadas. Então pode-se dizer que as Metas do serviço estão sendo cumpridas. Sendo assim, encontra-

se REGULAR.

” Realização das Ação/Atividades previstas; encontra-se REGULAR,conforme apresentado nos relatórios de as
ações/atividades estão sendo realizadas em conformidades com o Plano de Trabalho.

e “” Alcance dos Resultados Esperados: encontra-se REGULAR, conforme apresentado nos relatórios adequados

pela Organização os resultados estão sendo alcançados.
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

9. PARECER FINAL

Considerando as exigências do Art. 59 da Lei 13.019/14 e conforme regulamentado no Art. 61 do Decreto Municipal

5.620/17, onde o Gestor da Parceria emitirá quadrimestralmente o Relatório Técnico de Monitoramento, segue parecer:

Como Gestora desta parceria ATESTO o Relatório Técnico de Monitoramento do 1º quadrimestre de 2017,referentes aos

meses de abril a agosto, REGULAR, com base dos resultados apresentado na conclusão.

Ressalvo sobre a causa do atraso deste Parecer por parte do Gestor em decorrência de grandes tramites de processos a

serem analisados, entre documentações entregues em atraso para fins de conclusão deste parecer.

AM São João da Boa Vista, 20 de junho de 2018

 

 

10. CIÊNCIA DO DIRETOR DO DEPARTAMENTODE ASSISTENCIA SOCIAL

Da ends lonas SO sreasE Nego

 

 

São João da Boa Vista, Ol) de uu de 2018
e : H l

Eliane Buciman de Lima Rossi
Diretora do Departamento de Assistência Social

o.

11. DESPACHO PARA COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Protocolo de Recebimento: Ss, 7 as y Nome:
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

RELATÓRIO TÉCNICO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA COMPLEXIDADE - SERVIÇO DE ACOLHIMENTO

INSTITUCIONAL PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE0 A 17 ANOS E 11 MESES

VIGENCIA DO MONITORAMENTOE AVALIAÇÃO: SETEMBRO/2017 A DEZEMBRO/2017

1. DADOS DA OSC

1.2 NOME: Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce- CAMID

1.3 CNPJ: 04.810.265/0001-06

e 1.4 ENDEREÇO SEDE: Rua Santa Terezinha, 350, Santo Antônio — São João da Boa Vista — SP

2. PRESIDENTE OSC

2.2 NOME: Rodrigo Bertinarde Paiva MANDATO:de 31/12/2014 a 31/12/2017

3. SERVIÇO

3.2 PARCERIA: Termo de Colaboração 006/2017

3.3 OBJETO: Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade — Serviço de Acolhimento Institucional para

Crianças e Adolescentes de O a 17 anos e 11 meses

3.4 PERÍODO DA PARCERIA: 12/04/2017 a 11/04/2018

3.5 ENDEREÇO DO SERVIÇO:Santa Terezinha, 350, Santo Antônio d 3.6 PÚBLICO ALVO: Crianças e Adolescentes de 0 a 17 anos e 11 meses

3.6.1 VAGAS CONTRATADAS: 20 (vinte)

4. GESTOR DA PARCERIA

4.2 NOME: CindyLaure Galizoni Elídio

4.3 CARGO: Assessora de Planejamento e Controle de Repasses ao Terceiro Setor

5. TÉCNICO RESPONSÁVEL PELA FISCALIZAÇÃO DO SERVIÇO

5.2 NOME:Lívia Oliveira Joaquim

5.3 PROFISSIONAL:Psicóloga REGISTRO:06/72713
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

7. ANALISE DO SERVIÇO

7.1 OCORRÊNCIAS

Não houve ocorrências neste quadrimestre.

7.2 ANALISE DOS INSTRUMENTAIS DE AVALIAÇÃO DO SERVIÇO

7.2.1 Relatórios de Atividades Mensais elaborado pela OSC e Relatório de Acompanhamento dos Serviços elaborado

pela Técnicafiscal do Departamento de Assistência Social

Os Relatórios de Atividades Mensais deste período foram entregues pela OSC e analisados pela Técnica Lívia,

psicólogo do CREAS com o Parecer Técnico elaboradoatravés do Relatório de Acompanhamento dos Serviços o qual
houve alguns apontamentos que foi solicitado a Organização as devidas correções. A Organização realizou as
correções conforme solicitado, porém não houve outra análise pela técnica responsável com um parecer final.

Nos Relatório de Acompanhamento dos Serviços realizado ante das correçõesa técnica fiscal informa que:

* O público alvo deste período varia de 13 a 15 crianças e adolescentes acolhidos.

e As ações foram realizadas conforme previstas no plano de trabalho.

e As Metasforam estão sendo parcialmente cumpridas.

e Os Resultados alcançados não tiveram como serem avaliadas, pois não foi demonstrado nos relatórios

mensais.

(Vide Relatórios de Atividades Mensais e Relatório de acompanhamento do Serviço no processo 336/17-T8)

 

 

* Analise do Gestor:

Observa-se através dos Relatórios que as ações foram realizadas conforme previsto no plano de trabalho.

As metas foram parcialmente cumpridas, mesmo não sendo previstas no plano de trabalho, pois “a OSC
estabeleceu seus objetivos com metas. Porém o Departamento de Assistência Social realizou uma Capacitação no

mês de Dezembro/17 com as OSCs que tem parcerias com o Departamento paraErnapao dos Planos de
Trabalho, onde serão previstas as Metas dos Serviços Socioassistenciais.

Através dos Relatórios corrigidos entregues pela OSC, observa-se que os resultados esperados, estãosenda
alcançados. conforme demonstram osrelatórios é possível observar pontos positivos em cada açãojunto.aos acolhidos,
também pode-se observar que a Organização trabalha para manter o vínculo familiar fortalecido, buscando o
desacolhimento da criança/adolescente da Instituição. No quadrimestre anterior ocorreu que 5 crianças/adoléscentes
retornaram para a suas famílias, porém neste quadrimestre não houve nenhum caso de retorno a família.

A meta de atendimento da parceria é de 20 vagas contratadas, neste período a Instituição acolheu de 13 a 15
crianças/adolescentes na casa, porém para o Serviço de Acolhimento Institucional quanto menos acolhidos melhores
resultados. A parceria alcançou neste periodo75% de suas vagas contratadas.

 

(
a
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7.2.2 Relatório de Gestão Quadrimestral elaborado pela OSC

O Relatório de Gestão Quadrimestral foi elaborado pela OSC

e

entregue em junho de 2018. No relatório consta

o quadro das descrições sumarias das atividades e metas realizadas pela OSC,foi apresentado um indice de satisfações

de 90% através de avalição da próprio OSC,

(Vide Relatório de Gestão Quadrimestral no processo 336/17-T8)

 

* Analise do Gestor:

Observa-se que através das descrições apresentadas das meta, açõese resultados, as ações estão sendo executadas
conforme previsto no Plano de Trabalho e os resultados esperados estão sendo alcançado.

Embora não esteja previsto as Metas a serem cumpridas no Plano de Trabalho, a Organização apresentou no
Relatório Quadrimestral os Objetivos Específicos do Serviço como suas metas a serem alcançadas. Então pode-se
dizer que os Objetivos do serviço estão sendo alcançados. Porém o Departamento de Assistência Social realizou
uma Capacitação no mês de Dezembro/I7 com as OSCs que tem parcerias com o Departamento para

e Aperfeiçoamento dos Planos de Trabalho, onde serão previstas as Metas dos Serviços Socioassistenciais.

 
A Instituição apresenta também que tem trabalhado com incentivo para auto sustentação do Serviço.

O serviço demonstra um importante impacto social a comunidade que contribui para a redução das violações dos
direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; redução da presença de pessoas em situação de rua e
de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; Construção da autonomia; indivíduos e famílias incluídas em serviços
e com acessos a oportunidades; rompimento do ciclo de violência doméstica e familiar.  
 

7.2.3 Instrumental de Visita Técnica

A visita técnica a Organização foi realizada neste período pela técnica Lívia, psicóloga do CREAS,responsável
pela fiscalização do serviço nesta Instituição, a qual elaborou o Instrumentos de Visita Técnica referente a sua
fiscalização, junto navisita esteve presente a assistente social do CREASTalissa C. F, G. Vital e a Gestora da Parceria
Cindy Laure Galizoni Elídio. ado 2cutade

Data da visita técnica: 02/10/2017 (Vide Relatório de Visita Técnica no processo 336/17-T8)

7.2.3.1 Avaliação dos Indicadores da Visita Técnica ro fi

 

  
  

 

Em conformidade 'côm a
efetiva execução “da
parceria. Nada a se
providenciar.

 

  

1. Estrutura Física 100% “Nada constas”

 

Em conformidade com a
2. Recursos Físicos e efetiva execução da

 

Materiais de 100% “Nada constas”
Consúsio parceria. Nada a se

providenciar.

1. Apontamento: Na ocasião da visita vimos Solicitamos a, providência
3. Recursos Humanos 83,33% quea assistente Social e a coordenadora não imediata da adequações e

estavam de acordo com os horários exposição no quadr0, de     
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estabelecidos de entrada, sendo justificado
que diante de imprevistos, que ocorrem na

instituição, demandando destas horas extras,

as quais compõem o banco de horas, a serem
compensadas de acordo com as rotinas da
instituição e necessidade do profissional.
Recomendação: Providenciar quadro de
funcionários com respectivos horários em
local de acesso, assim como atualizado, em
caso de compensação de horas, trabalho
externo,férias e outros.

funcionário conforme
recomendação.

 

 
4. Documentos dos

Serviços

  
0,00%

1. Apontamento: Possui prontuários com dados
pessoais e familiares das
crianças/adolescentes, contudo,

desatualizados, e com deficiências no que
tange as evoluções de ações técnicas (do
psicólogo e do Assistente Social) diárias,

como atendimentos, reuniões intersetoriais,
ações com a rede intersetorial.

Recomendação: Providenciar “Pastas suspensas
de A a Z”, com identificação de cada usuário
e data de entrada, com divisões internas (dados

pessoais, histórico de vida (com descrição do
motivo do acolhimento), atendimentos
psicossociais e anexos).

2. Apontamento: Possui PIAsdascrianças
acolhidas, no entanto, alguns, estavam na

ocasião desatualizados.

Recomendação: Providenciar a revisão,

atualização e elaboração dos PIAs.

3. Apontamento: Vale ressaltar que se faz
necessário a evolução do prontuário de toda
intervenção técnica e intercorrências com as
crianças/adolescentes em prontuário
individualizado. Nos prontuários não constam
os encaminhamentos para rede,as visitas
domiciliares, assim como a rotina dos

usuários.

Recomendação: Providenciar a adequação dos
prontuários com os registros de toda e qualquer
ação,intervenção, técnica, pedagógica, de
encaminhamento realizados com a
criança/adolescente. No que tange ao

atendimento psicossocial, deverá constar neste
prontuário, de acordo com as normas de cada

especialidade, com identificação, número

referente ao conselho profissional e assinatura.
Estabelecer junto a equipe comprovantes em
documentos de solicitações e encaminhamentos
proferidos pela rede de atendimento.  

A OSC deverá providenciar
de imediato as evoluções e
adequações de todas

documentações referente ao

serviço conforme as
recomendações da técnica.

* Nova vistoria técnica
deverá ser realizada para

análise dessas adequações.

1
Eta é Dude

euiequaçãeY
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Observação: A adequação deste quesito é
imprescindível para o bom desempenho da
instituição, uma vez que foi estabelecido
juntamente com a equipe desta os indicadores
que nortearãoa fiscalização dos serviços
prestados, sendo o prontuário o instrumento
comprobatório da execução deste.
 

1. Apontamento: A OSC não está cumprindo Solicitamos a providência
com as exigências de transparência pública da imediata da publicação da
parceria conforme rege a lei 13.019/2014. transparência pública da

Recomendação; Providenciar a divulgação das |parceria conforme exigida
informações das parcerias firmadas, conforme |Ma Jei 1301914, e a exigências do artigo 11 da lei 13.019/14, na adequações e exposição no

internet e em locais visíveis da sede e em quadro de funcionário
estabelecimentos que exerça as ações das conforme recomendação.

5. Transparência e Rcc Nova vistoria técnica deverá

e ici 66,66% ser realizada para anális:
Publicidade p e

2. Apontamento: possui o quadro de dessas adequações.
funcionários, no entanto falta constar os
respectivos horários de trabalho e colocá-lo

em local devisível.

Recomendação: Completar o quadro de
funcionário com os respectivos horários de
trabalho. Colocá-lo em local visível e de fácil
acesso.       

(Vide Relatório de Visita Técnica e seus apontamentos no processo 336/17-T8)

 

“ Analise do Gestor:

Observa-se que: me sig

A Organização tem estrutura adequada para a execução do serviço, gxposição

e Os materiais e equipamentos estão adequadose são suficientes para a execução do serviço, Jumelanári
umundação

O quadro de funcionários está adequado conforme exigências para o funcionamento do serviço.
feel deverá

As documentações relacionadas ao serviço existem, porém, estão em desacordo com o exigido no regulamento do Serviço

de Acolhimento a criança e o adolescente, a Organização foi orientada a estabelecer as adequações coerentes,

Quantoas exigências de transparência das parcerias firmadas conforme lei 13.019/14 a Organização também foi orientada
a cumpri-las conforme exigido.  
 

7.2.4 Pesquisa de Qualidade do Serviço

Para análise da qualidade e execução do serviço realizado pela Instituição foram aplicados aos funcionários da
Organização a Pesquisa de Qualidade do Serviço.

Data da Pesquisa: 05/10/2017

Total de Entrevistos: 06 (seis) funcionários Amostragem: 33% (trinta e três por cento)

A
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Serviços Administrativos 94% Satisfatório Satisfação alcançada

 

Serviços Técnicos 85% Satisfatório Satisfação alcançada

Espaços, Equipamentos e

ais

 

     96% Satisfatório Satisfação alcançada

 

(Vide Planilha dos Resultado da Pesquisa e Formulários preenchidos pelos usuários noprocesso 336/17-T8)

 

“Analise do Gestor nas Pesquisas

Considera-se que o índice mínimo deavaliação de satisfação/qualidade previsto para o Serviço é de 80% (oitenta

por cento).

O índice alcançado no resultado da pesquisa de qualidade aplicada aos funcionários foi de 92% - Satisfatório, onde

todos requisito foram satisfatórios.

Considerando os resultados das Pesquisas a OSC encontra-se com uma Avaliação Satisfatória, o demonstra estar

apta para a realização do serviço.  
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8. Conclusão do Gestor

Parafins de avaliação quanto ao conteúdo exigido no Art. 61 do Decreto Municipal 5.620/17, conclui-se que:

” Prestação de Contas Financeira: encontra-se REGULAR, conforme o Plano de Aplicação Financeiro Previsto

A

“

e Exigências das Legislações Vigentes.

Meta de Atendimento; encontra-se REGULAR, sempre visando pelo desacolhimento da criança/adolescente

com o retorno a suafamília de origem ou extensa.

Metas do Serviço: Embora não esteja previsto as Metas a serem cumpridas no Plano de Trabalho, a
Organização apresentou no Relatório Quadrimestral os Objetivos Específicos do Serviço como suas metas a
serem alcançadas. Então pode-se dizer que as Metas do serviço estão sendo cumpridas. Sendo assim, encontra-
se REGULAR.

Realização das Ação/Atividades previstas: encontra-se REGULAR, conforme apresentado nos relatórios de as
ações/atividades estão sendo realizadas em conformidades com o Plano de Trabalho.

Alcance dos Resultados Esperados: encontra-se REGULAR, conforme apresentado nos relatórios adequados
pela Organização os resultados estão sendo alcançados.

Índice de Satisfação e Qualidade: considerando a média final das pesquisas de satisfação e qualidade de 92%

- Satisfatório, a OSC encontra-se REGULAR.

Visita Técnica: encontra-se REGULAR COM RESSALVAS, pois a OSCprecisa tomarprovidencias de alguns

apontamentos.
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9. PARECER FINAL

Considerando as exigências do Art. 59 da Lei 13.019/14 e conforme regulamentado no Art. 61 do Decreto Municipal

5.620/17, onde o Gestor da Parceria emitirá quadrimestralmente o Relatório Técnico de Monitoramento, segue parecer:

Como Gestora desta parceria ATESTOo Relatório Técnico de Monitoramento do 1º quadrimestre de 2017, referentes aos

mesesde abril a agosto, REGULAR COM RESSALVAS,com base dos resultados apresentado na conclusão.

Ressalvo sobre o atraso deste Parecer por parte do Gestor da Parceria em decorrência de grandestramites de processosa

serem analisados, entre documentações entregues em atraso para fins de conclusão deste parecer.

São João da Boa Vista, 21 de junho de 2018

 

  o Gestora da Parceria
Nome: Cindy Laúre Gafizoni Elidio
Cargo: Ass. PlánejContr. de Repasses ao Terceiro Setor

 

10. CIÊNCIA DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA SOCIAL ns o

Oo gaeendo ton bd (OCCo Gus Fri

 

 

EE LrOcE A

São João da Boa Vista, dy) de O “> de 2018

o ALADso
Eliane Buciman de Lima Rossi
Diretora do Departamento de Assistência Social  

11. DESPACHO PARA COMISSÃO DE MONITORAMENTO

 
Protocolo de Recebimento: / / Nome:
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DEPARTAMENTO DE

ASSISTÊNCIA 4a
SOCIAL SÃoJoão

ADA 2077 /2020  
ATA DA REUNIÃO COMISSÃO DE MONITORAMENTO DE25 DE JUNHODE 2018

Aosvinte e cinco dias do mês de junho de dois mil e dezoito às 13h, no salão de reunião
do CREAS, encontravam- se presentes a Sra. Maria Natália de Paula Corneta
(Assistente Social e Presidente da Comissão de Monitoramento), Sra. Daniela

Evangelista de Pontes Valim (Psicóloga e membro da Comissão de Monitoramento), Sr.
João Junio da Silva Ramos (Assistente Social e membro da Comissão de
Monitoramento).

A reunião teve o desígnio a realização da:

e Homologação da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais- APAE,

referente ao Termo de Fomento 008/2017.

e Homologação da Associação de Valorização e Promoção das Pessoas com
Deficiência - AVAPED,referente ao Termo de Colaboração 013/2017.

e Homologação da Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce — CAMID,referente ao
e Termo de Fomento 003/2017.

* Homologação da Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce — CAMID, referente ao
Termo de Fomento 004/2017. |

* Homologação da Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce — CAMID, referente ao
Termo de Fomento 006/2017.

e Homologação da Associação Assistencial Ágape, referente ao Termo de
Colaboração 009/2017.

* Plano de Providências da Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce — CAMID,
| referente ao Termo de Colaboração 003/2017.

e Plano de Providências da Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce — CAMID,
referente ao Termo de Colaboração 006/2017.

e Plano de Providências da Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce — CAMID,

referente ao Termo de Colaboração 009/2017.
e Plano de Providências da Associação Assistencial Ágape, referente ao Termo

de Colaboração 009/2017.
Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada, eu Daniela Evangelista de Pontes
Valim lavrei a presente ata, que sendo lida e aprovada por todos os presentes será

assinada.

São João da Boa Vista, 25 de junho de 2018.
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COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Órgão Gestor: Departamento de Assistência Social

DA OSC: NOME:Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce - CAMID

CNPJ: 04.810.265/0001-06

ENDEREÇO SEDE: Rua Santa Terezinha, nº 350, Santo Antônio - São João da Boa

Vista - SP

DO SERVIÇO:

PARCERIA: Termo de Colaboração 006/2017

OBJETO: Serviço de Proteção Especial de Alta Complexidade — Serviço de

Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes de O a 17 anos e 11 meses.

PERÍODO DA PARCERIA: 12/04/2017 a 31/12/2017

PARECER DA COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Avaliação de monitoramento realizada de acordo com Capt. VI do artigo 56 ao 63

do decreto municipal 5.620/17.

Conforme parecer e conclusão do gestor da parceria, a OSC se encontra

REGULAR COM RESSALVAS com as prestações de contas.

Sem mais para o momento, nos colocamosa disposição para maiores esclarecimentos.

São João da Boa Vista, 25 de junho de 2018

Nome: Daniela Evangelista4 Pontes Valim

Assinatura: (9-1en 

Cargo: Psicóloga

Registro: CRP 06/83549
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Assinaturá:

Cargo: Assistente Social

 

 

Registro: CRESS 51.223

CIÊNCIA DO DIRETOR DO DEPARTAMENTODE ASSISTENCIA
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Eliane Buciman de Lima Rossi

Diretora do Departamento de Assistência Social

 

 



 

"SaquaBia
“
y
o
S
n

p
a
.

oJeIpoui]
sagdp]sIõa]

Sep
serougõixa

ouniojuos
apeprijqnd

apeprijqna
à
erouguedsuri|

€
à
BIOUQIBÁSUEN

AP
SAQÍULIOJUI

SE
J
P
S
|
N
A
I
 

"SaquaBIA
SIa]

SE
PZIUOI01d

QULIOJUOd
“
V
I
d
O
p
BoIpoLiad

o
p
d
e
z
i
p
e
m
e
a
o
p
d
r
i
o
g
e
(
q

“
(
9
º
9
p
o
u
ap

BIoUQIajauenuoo
a
SEIOUQIIJAL

“SOJuSLIByuIuIvIUS
“SourIfIoIUIOp

ojerpau]
SBJISIA

“apal
ap

Sagtunas
à
sodnis

“sierDossoa!sd
SOSIAJOS

SOp
OpSPjuduIndod]

I
S
O
j
J
u
a
U
p
u
S
e
SOp

SONSIDol
“SoreIIUIR]

9
SOLIENSN

SOP
sIOSSAd

SOpP(])
"SaJeIjturvy

snas
no

à
ajuaasajope

“eSueio
»
u1oo

sopezijpor
E
n
e
a
s

sojuatequrureoua
no

2
votdodepad

“eotuo2)
e
g
a

ogôusAajui
elas

“ogãe
1onbjenb

o
vpoj

aSue)
anb

ou
soLIgmuOJq

SOp
opdezijenye

2
Ogôn|0Ag
 

pAagsuodsay
o
j
u
a
w
e
j
r
e
d
o
g

o
g
s
e
j
u
e
|
d
u
n
e
s
e
d

P
r
e
a

D
a

sepejuB|dui
W
S

E
SEDUIPIAOIA

S
I
Q
Í
L
I
S
A

U
9
P
I
O

 
 

 
 
  

S
E
D
U
9
P
I
A
O
J
d
P
p
O
U
B
I
J

 
 

L
I
O
Z
9
P
O
A
Q
U
I
D
Z
A
P
E
L
T
O
T
O
J
q
u
I
a
j
a
S
L
T
O
T
O
I
S
O
B
E
E
L
T
O
Z
ILIQE

:
O
r
Í
B
I
j
E
A
E
3
O
j
u
a
u
r
e
i
o
j
i
u
o
w
a
p
o
p
o
r

"SaSoUI
||

9
S
O
U

[|
PQ)

A
P
S
I
J
U
M
I
S
A
J
O
p
Y

9
S
L
Í
U
P
L
I
O
P
I
P
A
[EUOlININSU]

O
J
U
I
L
I
Y
|
O
S
Y
O
p
0
5
1
4
1
—

a
p
e
p
i
x
a
j
d
u
o
S
B
y

o
p
[eioadsq

[2120S
0
2
Í
9
0
J
d
A
P
O
S
I
A
I
O
S
:
O
L
A
L
T
O

LIOT/900
OBÍLIOQLIOS

AP
O
U
.
|
:
V
I
A
A
D
A
V
A

!
O
Í
T
A
N
A
S
O
M

dS
-
BISIA

Bog
BP

OgOf
OBS

-
OlUQIUY

Ojues
“OgE

U
'eqUIZ|

RIUPS
PNY

A
C
A
S
O
Í
T
H
A
A
N
T

90-1000/S9T018'+0
F
N
D

G
N
V
O
-
n
d

guuj
JouaW

or
orody

ap
esed

:SINON
:
9
S
O
V
a

[
2
D
O
S
BIUZISISSY

Ap
o
j
u
a
w
e
j
i
e
d
a
g

:10/827)
0
g
H
1
O

 O
L
N
I
T
I
N
V
H
O
L
I
N
O
N

T
G

O
V
Y
S
S
I
N
O
D

 S
V
I
I
D
N
I
d
I
A
0
O
A
Ã
A

A
C

O
N
V
T
I

7

 



jeuIssy
sowBYy

BAIIS
EP

OlUNf
ogof

:
S
U
O
N

b
$SaHD

:ousiday
[BOSS

ajuajsIssy
:oS12)

:pANeuiIssy
ey2uU.09

ejned
a
p

eI|2I2N
B
E
J
A

:QLUON

 

E
Z
T
T
S
S
S
I
H
D
:oustdom

|BoOS
ajuajsIssy

:o81e)

|

6
1
5
€
8
/
9
0
d
H
D
:
O
J
s
i
d
a
g

e3ojooIsd
:
0
8
1
2
)

 

“
'
e
I
N
e
u
i
s
s
y

W
I
E
N
S
I
J
U
O
d
9
P
e
y
s
i
j
a
g
u
e
a
g
P
j
S
I
U
P
C
S
O
N

8
T
O
E
a
p
oyunf

a
p

97
“eIsIA

B
O
g
ep

opof
oes

“SOjU9LU|D9JB
[DSI

SaJOleuu
eJed

opSIsodsIp
E
s
o
u
p
]
s
a

'OJuaLuouw
O
eJed

s
i
e
W
a
s

“sPuISSUI
S
e
p
O
j
u
a
l
u
e
a
u
e
s
a
p
apepijigissodu

a
p

e
A
n
e
I
y
n
s
n
(
J
e
j
u
a
s
s
i
d
e
n
o
o
p
g
á
e
s
i
g
o
e
J
u
d
u
n
o
'
s
a
p
e
p
u
e
j
n
g
a
!
s
e
n
s
J
e
u
e
s
eJed

siajn
seip

z
a
p
a
p

OZzeJd
L
O

PPEIIJNOU
I
S
P
J
S
A
B
P
D
S
O

E
OJalgo

o
p
j
p
J
e
d
o
p
á
n
a
a
x
a
u
!
n
o
S
a
p
e
p
u
e
|
n
g
o
!
a
p
e
u
a
p
i
n
o

eu
p
r
/
0
Z
9
'
S
|
e
d
i
i
u
n
i
a
0
9
9
1
2
2
0
9
p
T
9
o
S
u
e

“57
ojeJBeJed

ajueipain

“sepugpinoJd
ap

ouejd
ou

sepejuode
a
u
o
j
u
o
o
sagõenbape

sep
apepissadou

E
PU

o
S
V
A
T
V
S
S
A
N
I
N
O
D
H
I
N
D
I

eujuodua
as

“
C
H
A
N
-

S2/Ng
Buu]

J
0
U
9
N
0e

olody
ap

ese)
3
5
0
y
a
n
b
inpuoo

oessituod
ejsa

'
e
a
2
4
e
d
ep

J0)s28
op

sas||pue
se

à
OBÍBZI|BISI]

Ap
071499]

OHJOJ2|31
O
p
J32342d

a
U
O
j
u
o
)

“LT/OZ9'S
|jediiunu

079129p
o
p
€9

oe
95

oBije
op

IA
1
d
e
)
u
o
d
op1o2e

ap
epezijeas

ojuaweJojiuou
ap

opseijpay

 

"
J
A
ISIA

JeBN]

uIo
OJ-EXIJe

9
O
Y
J
e
Q
e
o
p

soLIp1OW
SOANIadsal

so
u1O9

soLIpuo!duny
op

ospenb
o
J
e
n
b
a
p
y

 
 

 
 

 
 

 
 

 
e
Y

2
2
D
D
—
m
n
a
e


